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Resumo 

O girassol (Helianthus annuus L.) é uma das quatro culturas 

anuais mais importantes do mundo. No Brasil, são apenas três 

herbicidas registrados. Diante do exposto, objetivamos com 

esse estudo avaliar a eficiência e seletividade de herbicidas 

pré-emergentes em genótipos de girassol. O experimento foi 

conduzido no esquema de parcelas subdivididas, distribuídas 

no delineamento de blocos casualizados, com quatro 

repetições. As parcelas foram constituídas por três genótipos 

de girassol e as subparcelas por três herbicidas pré-

emergentes, aplicados logo após a semeadura e mais duas 

testemunhas (com e sem capinas), totalizando 15 tratamentos. 

Aos 30 dias após a aplicação dos herbicidas será avaliado a 

intoxicação visual das plantas de girassol. Aos 30 DAE 

realizou-se a avaliação da eficiência de controle das plantas 

daninhas. Aos 32 dias após a aplicação serão determinadas a 

altura. Foram avaliados também: altura de inserção do 

capítulo, diâmetro do capítulo. Espera-se com esta pesquisa 

uma variação na seletividade e eficiência dos herbicidas em 

genótipos de girassol, bem como diferenças nos caracteres 

agronômicos da cultura. 
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Introdução 

O girassol (Helianthus annuus L.) é uma das quatro culturas 

anuais mais importantes do mundo, sendo cultivada para a 

produção de óleo comestível ou biodiesel (AGOSTINETTO 

et al., 2020). A cultura do girassol é influenciada por fatores 

bióticos e abióticos, dentre os bióticos, destaca-se as plantas 

daninhas, essas competem pelos recursos de crescimento, 

como água, luz, nutrientes e CO2 (BRIGHENTI, 2012; 

SALA et al., 2012). A interferência dessas plantas pode 

resultar em perda de produtividade, menor qualidade do 

produto colhido ou aumento do custo de produção da cultura 

(ADEGAS et al., 2010). Um grande entrave no controle de 

plantas daninhas na cultura do girassol é o reduzido número 

de herbicidas registrados. No Brasil apenas três herbicidas 

são registrados para as lavouras de girassol: sethoxydim, 

alachlor e trifluralin (BRASIL, 2022). Diante do exposto, 

existe uma enorme necessidade de realização de estudos para 

avaliar opções de herbicidas para o controle de plantas 

daninhas na cultura do girassol (INOUE et al., 2019). Em face 

do exposto, o presente estudo foi realizado com intuito de 

avaliar o efeito do uso de herbicidas pré-emergentes na 

inflorescência de genótipos de girassol. 

 

 

Metodologia 

Para a realização do estudo, serão utilizadas sementes de 

girassol oriundas de três genótipos. Cada parcela foi 

constituída de quatro linhas de seis metros de comprimento, 

com espaçamento de 0,45 m, consideraram-se como área útil 

as duas linhas centrais. Após o plantio foi feito o desbaste 15 

DAE, conduzido no esquema de parcelas subdivididas (3x5), 

O presente trabalho foi distribuído no delineamento de blocos 

casualizados, com quatro repetições (Figura 1). As parcelas 

serão constituídas por três genótipos de girassol (BRS 323, 

ALTIS 99 e HELIO 250) e as subparcelas pela aplicação dos 

herbicidas (flumioxazin, s-metolachlor, sulfentrazone e mais 

duas testemunhas com e sem capinas). A aplicação dos 

herbicidas foi realizada logo após a semeadura. Aos 30 dias 

após a aplicação dos herbicidas será avaliado a intoxicação 

visual das plantas de girassol através de escala de notas na 

qual 0% representa nenhuma injúria e 100 % morte das 

plantas, conforme a metodologia da SBCPD (1995). As 

variáveis altura de inserção de capítulo e diâmetro do caule 

foram analisadas no estádio de desenvolvimento (R5.5) 

(plantas em pleno florescimento) por meio da área útil das 

subparcelas. Os dados foram analisados por meio de análise 

de variância (ANOVA), em caso de significância, as médias 

serão comparadas, utilizando o teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

 

mailto:isaque.siqueira@estudante.ifms.edu.br
mailto:gutierres.silva@ifms.edu.br


 

 

 

Seminário de Iniciação Científica e Tecnológica do IFMS - SEMICT 2023. 

 
 

Figura 1. Croqui do experimento   

 

 
 Figura 2. Semeadura, aplicação dos herbicidas e condução da 

cultura 

 

Resultados e Discussão 

 

Diversos fatores podem afetar a seletividade aos herbicidas, 

tais como: características do herbicida ou ao método de 

aplicação (dose, formulação, localização espacial ou 

temporal do herbicida em relação à planta cultivada) e fatores 

relacionados às características das plantas (retenção, 

absorção, translocação e metabolização diferencial) 

(OLIVEIRA et al., 2011). A intoxicação das culturas por 

herbicidas pode ocorrer por vários motivos, são eles: é 

inadequação das doses, tolerância da cultivar ao herbicida e 

inadequada tecnologia de aplicação (MAGALHÃES et al., 

2012). A tolerância é uma habilidade inerente para sobreviver 

e se reproduzir após o tratamento com herbicidas, neste caso, 

não houve seleção ou manipulação genética para tornar a 

planta tolerante (VENCILL et al., 2012). O pré- emergente S-

metolachlor apresentou um controle maior sobre as plantas 

daninhas. Não foi observado interação (F8,30 = 0,40 e 2,23 p < 

0,05) entre os fatores estudados (genótipos e herbicidas) para 

as características de altura de inserção do capítulo e diâmetro 

de capítulo, respectivamente. Quando analisados 

separadamente, os valores de altura de inserção do capítulo e 

diâmetro de capítulo, em geral, foram estatisticamente 

superiores (p<0,05) com flumioxazin, s-metolachlor e 

testemunha com capina (Figura 3). Comportamento 

semelhante foi notado por [3]. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Altura de inserção do capítulo (A) e diâmetro de 

capítu (B) de genótipos de girassol submetidos a herbicidas 

em pré-emergência. Médias agrupadas com a mesma letra 

maiúscula, para cada genótipo, não diferem entre os tipos de 

aplicação e médias agrupadas, com a mesma letra minúscula, 

para um mesmo genótipo, não diferem entre si pelo teste de 

Tukey (P < 0,05). 

Em relação aos genótipos, em geral, apresentaram o mesmo 

comportamento, quando analisado entre si, após a aplicação 

dos herbicidas. Os resultados demonstram uma possibilidade 

de registro dos herbicidas S-metolachlor e flumioxazin no 

manejo integrado de plantas daninhas no girassol, aplicados 

em pré-emergência avaliados. Demonstrando que o uso de S-

metolachlor e flumioxazin é possível opção para controle de 

população de plantas daninhas no cultivo da H. annus. 

Considerações Finais 

Os herbicidas S-metolachlor e flumioxazin não afetaram a 
avaliados. Demonstrando que o uso de S-metolachlor e 

flumioxazin é possível opção para controle de população de 

plantas daninhas no cultivo da H. annus.  
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